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HISTÓRIA DA CAROCHINHA

Era de uma vez uma carochinha que andava a varrer a casa e achou cinco réis e foi logo ter com uma vizinha e perguntou-lhe:

— “Oh vizinha, que hei de eu fazer a estes cinco réis?”

Respondeu-lhe a vizinha:

— “Compra doces.”

— “Nada, nada, que é lambarice.”

Foi ter com outra vizinha e ela disse-lhe o mesmo; depois foi ainda ter com outra que lhe disse:

— “Compra fitas, flores, braceletes e brincos e vai-te pôr à janela e diz:

Quem quer casar com a carochinha

Que é bonita e perfeitinha?”

Foi a carochinha comprar muitas fitas, rendas, flores, braceletes d’ouro e brincos; enfeitou-se muito enfeitada e foi-se pôr à janela, dizendo:

“Quem quer casar com a carochinha

Que é bonita e perfeitinha?”

Passou um boi e disse:

— “Quero eu.”

— “Como é a tua fala?”

— “Ú, ú…”

— “Nada, nada não me serves que me acordas os meninos de noite.”

Depois tornou outra vez a dizer:

“Quem quer casar com a carochinha

Que é bonita e perfeitinha?”

Passou um burro e disse:

— “Quero eu.”

— “Como é a tua fala?”

— “Eu ó… eu ó…”

— “Nada, nada não me serves, que me acordas os meninos de noite.”

Depois passou um porco e a carochinha disse-lhe:

— “Deixa-me ouvir a tua fala.”

— “On, on, on.”

— “Nada, nada não me serves, que me acordas os meninos de noite.”

Passou um cão e a carochinha disse-lhe:

— “Deixa-me ouvir a tua fala.”

— “Béu, béu.”

— “Nada, nada não me serves, que me acordas os meninos de noite.”

Passou um gato.

— “Como é a tua fala?”
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